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Problema 2              Um cálculo e uma reflexão 

  

                      Carvalho Araújo 

 

Pois caro leitor/a, neste caso resta-nos fazer uma estimativa com base na hipótese colocada. Abstrair 

da realidade, que desconhecemos, e fazer o que se costuma chamar “back of the envelope 

calculations” que podemos traduzir por cálculos grosseiros. 

Supondo que, logo nos primeiros anos a seguir a 1918, cada açoriano que escapou com vida teve dois 

filhos e que, a cada vinte e quatro anos, a última geração nascida teve dois rebentos, e admitindo 

ainda que não houve mortes, o que é totalmente improvável, o número 𝐷 actual de descendentes 

seria, pondo 𝑁 = 206: 

 

                                                   𝐷 = 𝑁 + 2𝑁 + 22𝑁 + 23𝑁 + 24𝑁 + 25𝑁 

 

Trata-se da soma de seis termos consecutivos de uma progressão geométrica de razão 2 cujo primeiro 

termo é 𝑁, logo: 

 

                                                   𝐷 = 𝑁 ×
1−26

1−2
= 63 × 𝑁 = 12.978  descendentes. 

 

Estes sobreviventes justificam a morte de Carvalho Araújo? É uma interrogação filosófica que 

deixamos sem resposta. 

Mas o que sabemos é que nas nossas Forças Armadas há quem esteja disposto a dar a vida por aquilo 

a que chamamos Pátria e que é a realidade que nos permite viver como vivemos.  

Por isso Elas merecem, da nossa parte, o maior respeito e gratidão. 

Aqui fica a nossa Homenagem.  


